
DEBATE SOBRE A FEBEM

Você quer debater e propor mudanças paÍaesta situaçã§?
Erúão compareça!

Dia: 09 de Setembro de 2004.
Local: Rua Monte Alegre, 984 - Perdizes
Auditório 333 da PUCISP.
Horário: 19:00 hs

Debatedores convidados: (a confrrÍnar presença):
. Dep. Renato §imões e Dep. Maria Lúcia Prandi
Resgate da proposta coleüva de 1999, sobre a adequação do atendimento às
medidas sócio-educaüvas no Estado de SP.
. CONDECA
Perspectiva do governo sobre a realidade da FEBEM
. Fónrm Estadual DIICA
Propostas da Sociedade Civil

Objetivo:
Possibilitar o debate e mobilizw paraações que realmente coloquem
fim às violacões e torturas- imolementando-se a LEI.

-,na.J

Organização:
Fórum Estadual de Defesa dos Direitos da Criança e do AdolescenteFEDDCA; Núcleo de
Estudos e Pesquisa sobre Crianga e Adolescente -NCA-PUC/SP; - Conselho Regional de
Servigo Social -CRESS 9o Região/SP; Sindicato dos Psicólogos de São Paulo -SINPSI/SP;
MNMMR; Projeto Malaguenho, CEDECA Paulo Freire; Publicações ECA em Revista; Fórum
DDCA/Osasco; Instituto Dom Bosco; Associação Olha o Menino; Grupo Tortura Nunca Mais;
AMAR/SP; Fórum DDCA/SP
Contatos:Em.qit,fe.d.ç,a;spíCIi9,ç.p.m...br

O Fórum se reúne todo terceiro sábado do mês, na Rua Marques de [tu,298- Republica/SP-SP
Aurea - ( I l) 335 L7 5061 9292 8246
Rone - (19) 91719078
Célia-(lr)92273286
Carlos Nambu - ( I l)-3326 L42l

FORUil ESTÁUJÁL DE DffES,r DOS DIREITOS DÁ mIIMr E D0 ÁDOLESCEIÍIF

FEDDCA.SP

Molinenlo da inÉnch atio desde o prooeiso de rerbtênch, duante na constituinte e [dando pr
uma nq,a cultura que concretize o ECA e a conoepção de que crhnça e adolescenle é sujeto dê
direitml

FEBEM: "ESCOLA DO óOTO" ?

"Do üo que tufu arrasta se diz qae é violmt
Mas ninguén dü violentas as múgens que o comprimem" - Brec

V.ocê conhece o Btatuto da Criança e do AdolsenE, conhecido como Kl
É a bi que regulamenb os diieibs e deveres de todas as criangs
adolescentes do noso país.

Talvez a maior parte desconheça o ECA ou entâo ouviu algumas vezes n(

noticiários dos jornais referêncías a esta importante lei. Ele é citado I
imprensa, principalmente por conta dos problemas que aontecem n.

unidades da FEBEM - Fundação Estadual do Bem Btar do Menor, órgão c

Governo do Btado responsável por aplicar medidas aos adolescentes qr

cometeram atos infracionais e estiio internadc por determinação do juiz.

0 Estatuto prevê a forma de atendimento a esses adolescentes, porém

Btado não se pro& a cumprir a lei, instituindo, ao contrário, práticas r
tortura e Molência nas Unidads da FEBEM. Você acrdita que u

adolescente que sofre violência nesses locais irá se compoÍtar mmo? Pr

acaso vmê onhece algum adolacente que tenha passado por uma dess.

Unidades e que após a su saída eteja numa condição digna de vida? Vor
já pensou por que isso ocorre?

É prclso refletir sobre o porquê dessa situa@ persistir há tanto tempo.
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0 Btadq queira ou nã0, é responsável pelas pessoas que estiio nessas
instituiÉe e não otiste prerrogativa para descumprimento da lei da forma
acintca como iso hoje ocorre.

A FEBEM já foi condenada nas mais diversas instâncias nacionais e
internacionais, alvo de denúncias permanente de üolação dc direitos
humanos, mas efetivamente não houve mudang na sua estrutura. cada
unidade desenwlve uma açâ0, não oristindo um projeto pedagogico que
unifique o trabalho e que garanta ser socioeducativo. .

Além da ilegalidade das práticas da FEBEM, a política ali deenvolvida é cara
e de pouca inteligência pois uma pessoa que passa por esse sistema, sai de
lá com uma revolta maior do que entrou, 0u sêjô, este cicto pode se repetir
inúmeras vezes.

De outra parte ouvimos o sr. Antonío Gilbertq presidente do sitraemfa -
sindicato a qual estão filiados a maioria dos trabalhadores sindicaliadc da
FEBEM, em entrevista à Revista ffucaçã0, matéria veiculada em maio de
2004, intitulada "Escola do odio" dizer entre outras coisas: "Diretor nandou
bater, a gsrte oM&e| "ao invés de sermu drcador*, acahna endo
carcaeitw".

inftincia, quer deircr claro.que não compactua, não concorda, não a$i,
não aceita essa plítica desenvolúda nesse sisbma, que não é diferente r
sistema prisional dos adultos, que produz ódio, violência, morte e medo.

Defendemos, sim, uma plítica de aEndimento que possa realmente s
úio-educativa e que a família e a comunidade hnham condições dignas c

vida, com políticas públicas, para garantir o desenvolvimento pleno di
criangs e adolescentes.

Manifestamos nossa posição de que se o Estado não consegue aplicar
medida socio-educativa conforme os princípios legais e pedagogicc, isto nÊ

permite que aplique medidas violentas. Bta dishrção parece star senc

naturalizada, como uma justificativa pela falência deste sistema FEBEI

Como a citada matéria expõe, estií transformada numa escola do odi
Asim, por que nos horrorizamos com os resulhdos nefastos lá produzidos?

Há 40 anos atrás o Brasil viveu a ditadura, cuja experiência mantém viva
necessidade de lutar cotidianamente pela democracia e pela liberdadr
Esta carta vêm a público para que discutamos com responsabilidade c
rumos quê queremos dar ao Brasil: sem violência, com igualdade d
direitos e oportunidades, reivindicando o direito de participar dos processc
decisórios que realmente alterem a estrutura deste país, a começar pete
instituições que não conespondêm aos princípios afirmados na noss
Constituição Federal.

Alrinam este ll{anifesto :Forum Eshdual de D*sa dos Dkeib da Oiança e do Adotescenb-FEDD(
NO\'PUC,§P; Consêlho Regional de Servi;o SociaF CRESS S Regiãor§P; Sindicab dos Psicólogos-SlNPSl,t
Mol/imênto Nacional de illeninos E Meninas do Rua-MNMMR; Projeb i&laguenho, CEDECA Paulo FrEi
PÚblicÉ6 ECA em Revbb; Fórum DDC/VOsasco: lnstiüb Dom BGco: AsrochÉo Olha o [íenino: Gru
Tortura Nunca Mais; Comissâo T6o6nio Mlêh; Comissão Municipal de Direibs Humanos/SP; Cheiro de Cap
Núcleo de Apoio a Pais e Alunos-l{APA: CEDECA/Sé; A:sociação dê Moradores Vale Verde; CDH de Sapopeml
Colméia-lnslitrb de Servip a Juwntudei Movimênb lgual Ma(i)s Diferênb; Movimsnb Nacional dE Direí
Humanc; CDH Fo. Ezequiel Ramin: CEDEOA/BâIám: Sociedade lnstuÉo I Socono-Sl§ Rade de Organiza6
Sociais-Polo CêntÍo OBsb; AssociaÉo de Moradores do Baino SicilianoiAMBl§; Fórum DDOA/Lapa; Fón
Lapeano de Odadânia; Obra Social Dom Booco-lhquora: CEDECA lbeme Almeida Diaq Fórum DDCIú§
Fórum DDCA/JundiaÍ: Fórum DD0A/Piracicaba: Fórum DDOA/Ribeirão Preto: CEDEC/úJundhÍ; Ana Casr
Lirpira Volpe; Consueb de Melo Torquab: Maria Alice Alros: Associação de Mães e Arnigos do Adolescenb r

Situaçáo de Risco-AiíAR/SP: Consslho Regional de Psicologia €RP6e Regão SP: Núcleo de Traball
ComuniÉdos-NTC-PUCISP; Pojú Meninos e Meninas de Rua-PMlvF: CRAMllCampinas; CUT/SP; APEOET
Pastoral do Menor sul ll (compreende bdas do Eshdo dê são Paulo), sociadade Benftibra do Jaguaré.

Queremos debater o que representa um líder sindical
trabalhadores obdecem ordens de superior€s, tam[Ém
públicos, mesmo que isto seja violar leis.

dizer que

funcionários

A corregedoria da FEBEM abriu sindicância em relação ao sr Antonio
Gilbertq mas a preocupação dos subscrwentes desta carta não é a pessoa

deste sindicalista. A imprssão causada é de que a sindicância foi gerada
pelo fato do sindicalista ter relatado o que o@rÍe e não pelo fato de haver
maus tratos.

Esta carta pública afirma a posição intransigente em defesa de uma
socidade democrática, que recuse hda forma de violaçãq seja ela moral,
física, piologica. Não admitimos que o ciclo vicioso de viola@ persista,

0 Fórum Btadual de Defsa dos Direitos da criang e do Adolescente,
mofimento que reúne organizações, trabalhadores e militantes da causa da
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